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A CÂMARA BRASILEIRA 
DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

A Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) foi funda-
da em 1957, no estado do Rio de Janeiro. Sediada em Brasília, re-
úne 94 sindicatos e associações patronais do setor da construção, 
provenientes das 27 unidades da Federação. Entidade empresa-
rial por adesão voluntária, a CBIC representa politicamente o se-
tor e promove a integração da cadeia produtiva da construção, 
contribuindo para o desenvolvimento econômico e social do pa-
ís. Dirigida por um Conselho de Administração eleito pelos asso-
ciados, a CBIC atua por meio das suas comissões técnicas, quatro 
delas voltadas para as atividades-fim: Comissão de Infraestrutu-
ra (COINFRA), Comissão da Indústria Imobiliária (CII), Comissão 
de Habitação de Interesse Social (CHIS) e Comissão de Obras In-
dustriais e Corporativas (COIC). Além destas, a CBIC possui, ain-
da, a Comissão de Política de Relações Trabalhistas (CPRT), a Co-
missão de Materiais, Tecnologia, Qualidade e Produtividade (CO-
MAT), a Comissão do Meio Ambiente (CMA), a Comissão de Res-
ponsabilidade Social (CRS) e o Conselho Jurídico (CONJUR). Além 
disso, a entidade conta com o seu próprio banco de dados. A CBIC 
representa nacional e internacionalmente a indústria brasilei-
ra da construção. Também integra a Federação Interamericana 
da Indústria da Construção (FIIC), entidade que representa o se-
tor da construção em toda a América Latina, e é filiada à Confe-
deração Internacional das Associações de Construção (CICA). Vi-
sando à difusão de conhecimento técnico e de boas práticas no 
setor da construção, a CBIC realiza diversos eventos que contam 
com palestrantes especializados, em uma ampla rede de relacio-
namentos e oportunidades de aprendizado. A CBIC é a entidade 
máxima representante do mercado imobiliário e da indústria da 
construção no Brasil e no exterior. Representa 94 entidades das 
27 unidades da federação. Isso corresponde a mais de 70 mil em-
presas. A cadeia produtiva da Construção participa com 7,1% do 
PIB brasileiro. Particularmente a Construção Civil responde por 
44,1% do investimento executado no Brasil e por mais de 2 mi-
lhões de trabalhadores com carteira assinada.

A CONSTRUÇÃO CIVIL 
É RESPONSÁVEL POR

44,1%

DO INVESTIMENTO 
EXECUTADO NO BRASIL 
E EMPREGA CERCA DE 

2 MILHÕES 
DE TRABALHADORES

COM CARTEIRA ASSINADA

A CBIC REPRESENTA

94
ENTIDADES NAS

27 
UNIDADES DA FEDERAÇÃO

ISSO CORRESPONDE 
A MAIS DE

70 MIL
EMPRESAS

A CADEIA PRODUTIVA DO  
SETOR DA CONSTRUÇÃO 
REPRESENTA CERCA DE 

7,1%
DO PIB BRASILEIRO
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APRESENTAÇÃO

A Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), em correalização com o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Senai), realizou o estudo “Pós-obra: geração de renda e emprego na economia”. O objetivo 
do trabalho é demonstrar os impactos da atividade da construção civil residencial na fase de pós-produção, 
ou seja, apresentar os efeitos na geração de emprego, renda e arrecadação tributária decorrentes das ativi-
dades que ocorrem após a entrega das obras de edificações residenciais em nível nacional.

O estudo, que é inédito, foi realizado para preencher uma importante lacuna acerca dos trabalhos já realiza-
dos sobre os encadeamentos decorrentes das atividades da construção civil residencial. 

Do ponto de vista dos efeitos econômicos, o ciclo da construção não se encerra com o habite-se e com a en-
trega das chaves. A partir desse momento, inicia-se uma série de gastos, seja com reformas de adequação das 
residências, seja com a aquisição de itens de imobiliário e eletroeletrônicos, entre outros. 

O estudo definiu sete setores de interesse para a elaboração dos cálculos. Também foi preciso considerar os 
multiplicadores setoriais, que permitem estimar a importância dos gastos pós-obra na economia do país. Para 
isso, foram considerados os investimentos realizados em habitação a partir da demanda habitacional anual 
e sua distribuição por faixa de renda. Essa distribuição é especialmente importante porque a dimensão dos 
gastos no período pós-obra é bastante sensível ao nível de renda familiar. O passo seguinte foi a estimati-
va de valores médios de imóveis para cada faixa de renda. A partir desse montante, distribuído por faixas de 
renda, foi possível estimar os gastos pós-obra segundo categoria dos imóveis (alto e médio padrão e popu-
lares), o que foi feito como proporção do valor dos próprios imóveis.

A síntese dos resultados deste trabalho se refere ao dimensionamento dos efeitos dos investimentos habita-
cionais sobre as diversas cadeias produtivas – incluindo a própria construção civil – nos três primeiros anos 
que se seguem ao encerramento das obras.

O estudo demonstra, através dos números, que a importância da construção vai muito além daquela que já é 
amplamente conhecida, o que pode contribuir muito para a formulação de políticas públicas que objetivem 
o crescimento sustentado da economia. 

Boa leitura!

José Carlos Martins	

Presidente da CBIC	

Ieda Vasconcelos

Economista da CBIC
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SUMÁRIO EXECUTIVO

O estudo estima e analisa os impactos econômicos da atividade da Construção na fase pós-produção. Ou se-
ja, os efeitos em termos de geração de emprego, renda e arrecadação tributária decorrentes das atividades que 
ocorrem após a entrega das obras nas edificações residenciais em nível nacional.

O ponto de partida para a análise foi o cálculo do surgimento de novos domicílios entre os anos de 2018 e 
2019, a partir das informações da PNAD – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios. Esse incremento foi 
estimado em 1,38 milhão de unidades, o que corresponderia a um estoque total de 72,4 milhões de residên-
cias em 2019. A distribuição dessas residências, por faixas de renda, foi fixada a partir daquela registrada pe-
la PNAD no ano de 2017.

Esse incremento ao estoque de domicílios permitiu a estimativa do valor dos investimentos em novas residên-
cias a partir dos preços médios dos imóveis por faixa de renda. Para as faixas de até 10 salários mínimos, foram 
utilizados os valores médios de contratação do Programa Minha Casa Minha Vida em 2019. Para a faixa de ren-
da superior a 10 salários mínimos, considerou-se a média dos imóveis financiados pelo SFH em 2019 (SBPE e 
recursos livres). Dessa forma, estimou-se que, para atender à demanda adicional em 2019, seriam necessários 
investimentos da ordem de R$ 204 bilhões.

A partir desse montante, distribuído por faixas de renda, foi possível estimar os gastos pós-obra segundo cate-
goria dos imóveis (alto e médio padrão e populares). Isso foi feito como proporção do valor dos próprios imóveis.

Pesquisa realizada pela Ecconit, empresa contratada para realização deste estudo junto a escritórios de arqui-
tetura especializados nas atividades pós-obra – desde as reformas de adequação até as atividades de deco-
ração – , revelou que, em termos médios, esses gastos correspondem a 25%, 15% e 10% do valor dos imóveis, 
respectivamente, considerando-se residências de alto e médio padrão e as habitações populares. Vale lembrar 
que o horizonte temporal desses gastos, adotado no presente estudo, estende-se por três anos após o encer-
ramento das obras.

Os gastos pós-obra envolvem grande diversidade de categorias. A pesquisa de campo realizada junto a escritó-
rios de arquitetura buscou identificar tais categorias e associá-las a setores produtivos típicos da Matriz Insumo-
-Produto, utilizada para a estimativa dos impactos desses gastos. Essa correspondência é apresentada a seguir:
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CO RRE SP O N DÊN CI A EN T RE SE TO RE S DA M AT RIZ INSU M O PRO D U TO (MIP) E C AT EG O RI A S DE G A S TOS P ÓS-O BR A

SETORES DA MIP C ATEGORIA S DE G A STO DA S FA MÍLIA S

Construção Obras nas habitações

Fabricação de produtos têxteis Itens de cama, mesa e banho

Confecção de artefatos de vestuário e acessórios Confecção de artigos de decoração (cortinas, almofadas e persianas, p.e.)

Fabricação de produtos de madeira Móveis planejados e/ou sob medida

Fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos Eletroeletrônicos de uso doméstico

Fabricação de máquinas e equipamentos elétricos Instalações elétricas

Fabricação de móveis e de produtos de indústrias diversas Mobiliário (exceto os planejados ou sob medida)

Os três grandes percentuais de gastos pós-obra, correspondentes a imóveis de alto e médio padrão e a habita-
ções populares (25%, 15% e 10%, respectivamente), foram distribuídos nessas categorias, sempre em linha com 
as informações obtidas na pesquisa de campo junto a escritórios de arquitetura especializados. Essa distribui-
ção é mostrada a seguir:

G A S TOS P ÓS-O BR A P O R C AT EG O RI A CO M O PERC EN T UA L D O VA LO R D OS IM ÓV EIS

C ATEGORIA S DE G A STO DA S FA MÍLIA S A LTO PA DR ÃO M ÉDIO PA DR ÃO POPU L A RES

Obras nas habitações 4,3% 3,0% 3,5%

Itens de cama, mesa e banho 1,3% 0,6% 0,3%

Confecção de artigos de decoração 3,0% 2,3% 0,8%

Móveis planejados e/ou sob medida 3,0% 1,5% 0,7%

Eletroeletrônicos de uso doméstico 1,8% 1,5% 0,4%

Instalações elétricas 1,9% 1,1% 1,7%

Mobiliário 6,3% 3,0% 2,2%

Outros (inclui serviços) 3,6% 2,0% 0,5%

TOTAL 25% 15% 10%

A partir dos níveis de renda domiciliar da PNAD, a classificação dos domicílios nas três categorias identificadas 
junto aos escritórios de arquitetura guiou-se pelo padrão a seguir:
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CO RRE SP O N DÊN CI A EN T RE NÍ V EIS DE REN DA D O MICIL I A R E PA DR ÃO D OS IM ÓV EIS

NÍ V EIS DE REN DA DOMICILIA R (PN A D) PA DR ÃO DE IMÓV EL

Até 1 salário mínimo Popular

Mais de 1 a 3 salários mínimos Popular

Mais de 3 a 5 salários mínimos Médio

Mais de 5 a 10 salários mínimos Médio

Mais de 10 salários mínimos Alto

Identificados os montantes de gastos pós-obra como percentual dos valores dos investimentos em cada cate-
goria de domicílio, foram utilizados os multiplicadores estimados originalmente no presente estudo. Essas in-
formações foram resumidas a seguir: 

M U LTIPL IC A D O RE S

SETOR PRODUÇ ÃO*
VA LOR 

A DICION A DO*
TRIBUTOS* EM PREGO**

Construção 2,46 1,12 0,62 18,31
Cama, mesa e banho 2,55 0,99 0,52 26,47
Confecção de acessórios 2,42 1,07 0,53 40,13
Produtos de madeira 2,53 1,09 0,50 27,22
Eletroeletrônicos 2,19 0,71 0,45 10,83
Instalações elétricas 2,59 0,90 0,55 14,35
Mobiliário 2,44 1,09 0,49 22,86

* Efeito multiplicador para cada R$ 1 de demanda final.

** Empregos criados para cada R$ 1 milhão de demanda final.
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Em síntese, cada real investido na produção de uma nova habitação representará um investimento total de 
R$ 2,46. Para tal resultado, são considerados os efeitos no próprio setor, na cadeia de suprimentos (indiretos) e 
nos demais setores da economia (induzido), ou seja, nota-se que o valor da produção mais que dobra. Esse in-
vestimento aumentará o PIB do país em R$ 1,12 e a arrecadação em R$ 0,62. Os multiplicadores do emprego 
mostram o efeito do investimento de R$ 1 milhão no setor, ou seja, a criação de 18,31 postos de trabalho, con-
siderando-se os impactos diretos, indiretos e induzidos.

Da mesma forma, os multiplicadores para os demais setores permitem estimar o impacto dos gastos das famí-
lias após a entrega dos imóveis. Assim, cada real despendido pela família nessa fase, pelo seu poder multipli-
cador na economia, representa um gasto total muito maior. No setor de cama, mesa e banho, por exemplo, essa 
despesa mais que dobra, o que alcança um gasto total de R$ 2,55 e aumenta a arrecadação.

Dessa forma, estima-se que o investimento de R$ 204 bilhões na produção das novas moradias, demandaria 
mais R$ 171,1 bilhões da cadeia de suprimentos do próprio setor e mais R$ 126,4 bilhões nos outros setores 
da economia. Isso totaliza um investimento/gasto total superior a R$ 500 bilhões.

Por sua vez, esses investimentos contribuiriam para um aumento do PIB na ordem de R$ 227,8 bilhões, já se 
considerando os impactos diretos, indiretos e induzidos. Resultariam também na geração de cerca de 1 milhão 
de postos de trabalho no setor. Ao se ter em conta os impactos indiretos e induzidos, seriam mais 958 mil em-
pregos nos demais elos da cadeia e 987 mil nos demais setores da economia.

No que diz respeito à geração de tributos, seriam arrecadados R$ 59,7 bilhões no próprio setor. Ao se conside-
rar também os impactos nos demais elos da cadeia e setores da economia, haveria a geração total de R$ 125,3 
bilhões de receita tributária.

Por sua vez, os gastos da fase pós-obra resultam em aumento do PIB da ordem de quase R$ 32 bilhões, já se le-
vando em conta os impactos diretos, indiretos e induzidos. Esse valor corresponde a 0,44% do PIB de 2019. Re-
sultariam também na geração de cerca de 676 mil de postos de trabalho em toda economia, o equivalente a 0,7% 
da população ocupada no último trimestre de 2019. No que diz respeito à geração de tributos, seriam arreca-
dados R$ 16,7 bilhões de receita tributária. Considerando-se a arrecadação total de tributos em 2019, da ordem 
de 35,2% do PIB daquele ano, a arrecadação associada ao gasto pós-obra corresponderia a 0,65% do valor total.

A síntese dos resultados se refere ao dimensionamento dos efeitos dos investimentos habitacionais sobre as 
diversas cadeias produtivas – incluindo a própria Construção Civil – nos três primeiros anos que se seguem ao 
encerramento das obras. Esses efeitos são dimensionados por meio dos multiplicadores pós-obra, resumidos 
no quadro a seguir.

Como se pode observar, o efeito total sobre a produção é da ordem de 0,36. Isso significa que, para cada 
R$ 1 de obras entregues são gerados mais R$ 0,36 de outras despesas típicas do pós-obra ao longo de três anos.
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M U LTIPL IC A D O RE S D OS G A S TOS P ÓS-O BR A S (D IRE TOS, IN DIRE TOS E IN D U ZID OS)

SETOR PRODUÇ ÃO
VA LOR 

A DICION A DO
A RREC A DAÇ ÃO 

TRIBUTOS
PESSOA L OCU PA DO 

(TOTA L) **

Construção 0,09 0,04 0,02 0,63

Cama, mesa e banho 0,01 0,01 0,00 0,15

Confecção de acessórios 0,04 0,02 0,01 0,69

Produtos de Madeira 0,04 0,02 0,01 0,39

Eletrônicos 0,03 0,01 0,01 0,14

Instalações elétricas 0,04 0,01 0,01 0,22

Mobiliário 0,08 0,04 0,02 0,75

Outros serviços* 0,04 0,02 0,01 0,34

TOTA L 0,36 0,16 0,08 3,31

* Não inclui gastos com despachantes, cartórios nem pagamento de tributos.

** Empregos gerados para cada R$ 1 milhão investido.

Em outras palavras, encerrado o ciclo de edificação e entregues as chaves, a Construção Civil residencial é ca-
paz de gerar mais 36% dos valores das moradias em termos de demanda para os diversos setores da econo-
mia, incluindo a própria construção.

Em termos de geração de renda (PIB), esse adicional é da ordem de 16% e, em termos de tributos, mais 8%. Por 
fim, para cada R$ 1 milhão em residências entregues, geram-se 3,31 empregos no pós-obra.

Em outras palavras, encerrado 
o ciclo de edificação e 
entregues as chaves, a 
Construção Civil residencial 
é capaz de gerar mais 36% 
dos valores das moradias em 
termos de demanda para os 
diversos setores da economia, 
incluindo a própria Construção.
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Este trabalho tem como objetivo estimar os impactos econômicos da atividade da Construção na fase pós-
-produção. Ou seja, aqui serão abordados os efeitos em termos de geração de emprego, renda e arrecada-
ção tributária decorrentes das atividades que ocorrem após a entrega das obras nas edificações residenciais 
em nível nacional.

A relevância dessas estimativas deve-se à necessidade de preencher uma importante lacuna acerca dos estu-
dos já realizados sobre os encadeamentos decorrentes das atividades da Construção Civil residencial.

Em geral, as análises relacionadas aos impactos das obras da Construção se referem à própria atividade cons-
trutiva e aos efeitos à montante (“para trás”), com destaque para o emprego e a geração de renda na Cons-
trução Civil, bem como para a indústria de materiais.

No entanto, sabe-se que, do ponto de vista dos efeitos econômicos, o ciclo não se esgota com o habite-se e 
a entrega das chaves. Muito pelo contrário, toda uma série de gastos tem início justamente nesse momento, 
seja com reformas de adequação das residências, seja com a troca de itens de mobiliário e eletroeletrônicos, 
que se somam, sobretudo nos imóveis de médio e alto padrão, aos serviços de decoração.

Por tudo isso, o presente trabalho vem complementar as análises dedicadas ao dimensionamento da rele-
vância econômica da construção residencial, abrindo caminho para novos estudos voltados ao refinamento 
e à extensão dos resultados.



2. METODOLOGIA
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2.1 DEMANDA HABITACIONAL

O ponto de partida das estimativas realizadas por este trabalho é a definição da demanda habitacional brasi-
leira em nível nacional e em termos anuais. Para isso, considerou-se o aumento do número de domicílios par-
ticulares permanentes nos anos de 2018 e 2019 que consta da PNAD – Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios – , resultados anuais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Ao se adotar essa variação como a demanda habitacional, supõe-se que a dimensão do déficit habitacional per-
maneceu inalterada ou, de forma equivalente, que esse passivo habitacional não influenciou a demanda anu-
al por novas habitações1.

Assim, entre os anos de 2018 e 2019, o total de domicílios no Brasil teve um incremento de 1,38 milhão de uni-
dades, passando de 71,015 milhões para 72,395 milhões de domicílios.

A partir desse total, foi necessário definir a distribuição por faixas de renda. A relevância dessa distribuição pren-
de-se ao fato de que a dimensão dos gastos no período pós-obra é bastante sensível ao nível de renda familiar. 
E isto é válido inclusive quando se dimensionam tais gastos em temos de percentual do valor do próprio imóvel.

Nos anos recentes, os dados da PNAD têm revelado grande variação na distribuição dos domicílios por faixa de 
renda. Isso porque a renda auferida pelos residentes se altera em função das flutuações econômicas, sobretu-
do aquelas originadas no mercado de trabalho. Assim, de um ano para outro, é possível que o mesmo domicílio 
seja reclassificado em uma faixa de renda acima ou abaixo por conta de tais flutuações, o que dificulta o acom-
panhamento da evolução do estoque de domicílios em cada estrato de renda.

A opção metodológica mais comum é manter a evolução do total de domicílios revelada pelos dados da PNAD 
ano a ano, com a distribuição desse total a partir da classificação por faixa de renda de um ano específico. As-
sim, no presente estudo, o número de domicílios para os anos de 2018 e 2019, mencionados anteriormente, fo-
ram organizados por faixa de renda segundo a distribuição do ano de 2017. Com isso, foi possível obter o incre-
mento no estoque de habitações (demanda habitacional) por faixa de renda apresentado no Quadro 1.

1	 Rigorosamente, a demanda habitacional, decorrente das dinâmicas demográfica e socioeconômica, quando somada ao déficit, compõe o concei-
to mais amplo de “necessidades habitacionais” (demanda corrente + déficit).
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Q UA D RO 1 – IN C REM EN TO D O E S TO QU E DE D O MICÍL IOS P O R FA IX A DE REN DA, P O R MIL U NIDA DE S

N Ú M ERO DE DOMICÍLIOS 
EM 2018 (EM MIL 

U NIDA DES)

N Ú M ERO DE DOMICÍLIOS 
EM 2019 (EM MIL 

U NIDA DES)

INCREM ENTO 
(EM MIL U NIDA DES)

Até 1 salário mínimo 13.241 13.499 257

Mais de 1 a 3 salários mínimos 29.299 29.868 569

Mais de 3 a 5 salários mínimos 13.332 13.591 259

Mais de 5 a 10 salários mínimos 9.968 10.161 194

Mais de 10 salários mínimos 5.175 5.276 101

TOTA L 71.015 72.395 1.380

Fonte: Pesquina Nacional por Amostra de Domícilios (PNAD). 

Elaboração: Ecconit.
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2.2 �VALOR DO INVESTIMENTO E PROPORÇÃO DOS 
GASTOS PÓS-OBRA

O passo metodológico seguinte se refere à estimação do valor do investimento decorrente da demanda habita-
cional anual. Para isso, foram estimados valores médios de imóveis para cada faixa de renda. Para as faixas de 
renda de até 10 salários mínimos, foram utilizados os valores médios de contratação do Programa Minha Casa 
Minha Vida em 2019. Para a faixa de renda superior a 10 salários mínimos, considerou-se a média dos imóveis 
financiados pelo SFH em 2019 (SBPE e recursos livres). Dessa forma, estimou-se que, para atender à demanda 
adicional em 2019, seriam necessários investimentos da ordem de R$ 204 bilhões.

Q UA D RO 2 – VA LO R D OS IN V E S T IM EN TOS

VA LOR M ÉDIO DOS IMÓV EIS (R$)
VA LOR DO IN V ESTIM ENTO

(EM R$ MILHÕES)

Até 1 salário mínimo 79.880,00 20.554,26

Mais de 1 a 3 salários mínimos 124.514,02 70.892,20

Mais de 3 a 5 salários mínimos 145.671,57 37.738,82

Mais de 5 a 10 salários mínimos 185.333,78 35.898,59

Mais de 10 salários mínimos 387.942,04 39.015,28

TOTA L 147.897,93 204.099,15

Elaboração: Ecconit

Identificada a dimensão monetária do investimento residencial por estrato de renda domiciliar, foi preciso es-
timar os gastos pós-obra, segundo categorias dos imóveis (alto e médio padrão e populares), como proporção 
do valor dos próprios imóveis.

Pesquisa realizada junto a escritórios de arquitetura especializados nas atividades pós-obra – desde as refor-
mas de adequação até as atividades de decoração – revelou que, em termos médios, esses gastos correspon-
dem a 25%, 15% e 10% do valor dos imóveis, respectivamente. Para tanto foram consideradas residências de 
alto e médio padrão e as habitações populares.
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Um elemento relevante da metodologia adotada é que os gastos pós-obras aos quais se referem esses percen-
tuais não ocorrem, via de regra, integralmente no primeiro ano que se segue à entrega das chaves. Na pesquisa 
realizada junto aos escritórios de arquitetura, esse fato foi explicitamente citado e confirmado por essas mes-
mas fontes. Assim, o horizonte temporal desses gastos estende-se por três anos após o encerramento das obras.

Vale ressaltar que, segundo as próprias fontes da pesquisa, esses percentuais médios se referem a universos de 
gastos bastante heterogêneos. Isso se dá tanto em termos de dimensão quanto de atividades que ocorrem e se 
desdobram no tempo, o que inclui o período o qual se segue à efetiva entrada das famílias nos novos domicílios.

De forma ilustrativa, o percentual médio de 25% do valor do imóvel nas residências de alto padrão não indica 
variância significativa. Isso se dá, inclusive, do ponto de vista regional, seja entre os bairros de uma grande me-
trópole, seja entre as diversas regiões do país. Figurativamente, de acordo com as fontes da pesquisa, em imó-
veis de alto padrão, “o céu é o limite” no que diz respeito a gastos pós-obra ao longo dos três primeiros anos.

No outro extremo, considerando-se os domicílios populares, esses mesmos gastos muitas vezes se referem à 
ampliação, mais ou menos bem acabada, do próprio imóvel. Também incluem melhorias ligadas à segurança, so-
bretudo em casas térreas, como o aumento da altura de muros e a colocação de grades de proteção. Mais ain-
da, em domicílios de baixa renda, muitos problemas com instalações elétricas ou hidráulicas tendem a ser re-
solvidos pelos próprios moradores que, por vezes, não acionam a garantia por motivos diversos. Esses conser-
tos, somados às várias melhorias, acabam gerando uma demanda por serviços nos três primeiros anos após as 
chaves que estão pouco, ou nada, relacionados a projetos de decoração, como ocorre nos domicílios com ní-
veis de renda mais altos.

Vale ressaltar que, segundo as 
próprias fontes da pesquisa, 
esses percentuais médios se 
referem a universos de gastos 
bastante heterogêneos.
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2.3 �CATEGORIAS DE GASTO PÓS-OBRA E 
ESTIMATIVA DOS MULTIPLICADORES

A despeito da relevância, a estimativa dos gastos pós-obra como proporção do valor dos imóveis segundo as três 
grandes categorias mencionadas (alto e médio padrão e populares), não é suficiente para a mensuração corre-
ta dos impactos econômicos, objeto do presente estudo. Esses impactos devem ser dimensionados a partir da 
metodologia que faz uso da Matriz Insumo-Produto (MIP), que estima os efeitos diretos, indiretos e induzidos.

A fim de garantir a relevância e atualidade dos resultados, a Ecconit promoveu a atualização da Matriz Insu-
mo-Produto (MIP) brasileira a partir da Tabela de Recursos e Usos do Sistema de Contas Nacionais do IBGE de 
2017, a mais recente disponível.

O próximo passo metodológico foi identificar, a partir de categorias de gastos pós-obra, quais seriam os seto-
res de interesse dentre aqueles presentes nas bases do IBGE que servem de referência para a MIP e a estima-
tiva dos respectivos multiplicadores.

Adotando essa perspectiva de correspondência, chegou-se a sete setores de interesse:

>>	 Construção;

>>	 Fabricação de produtos têxteis;

>>	 Confecção de artefatos de vestuário e acessórios;

>>	 Fabricação de produtos de madeira;

>>	 Fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos;

>>	 Fabricação de máquinas e equipamentos elétricos; e

>>	 Fabricação de móveis e de produtos de indústrias diversas.

Em termos de gastos das famílias nos três primeiros anos após as chaves, esses setores se referem, respectiva-
mente, às seguintes categorias de gastos mencionadas pelos escritórios de arquitetura consultados pela Ecconit 
(ver Quadro 3).
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Q UA D RO 3 – CO RRE SP O N DÊN CI A S EN T RE SE TO RE S DA M AT RIZ INSU M O PRO DU TO (MIP) E C AT EG O RI A S DE G A S TO P ÓS-O BR A

SETORES DA MIP C ATEGORIA S DE G A STO DA S FA MÍLIA S

Construção Obras nas habitações

Fabricação de produtos têxteis Itens de cama, mesa e banho

Confecção de artefatos de vestuário e acessórios Confecção de artigos de decoração (cortinas, almofadas e persianas, p.e.)

Fabricação de produtos de madeira Móveis planejados e/ou sob medida

Fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos Eletroeletrônicos de uso doméstico

Fabricação de máquinas e equipamentos elétricos Instalações elétricas

Fabricação de móveis e de produtos de indústrias diversas Mobiliário (exceto os planejados ou sob medida)

Elaboração: Ecconit

É necessário reconhecer que a correspondência apresentada no Quadro 3 não é perfeita e decorre da adoção de 
algumas aproximações e/ou hipóteses. Por exemplo: nem todas as obras realizadas na fase pós-obra nos domi-
cílios populares estão vinculadas a atividades informais. Ainda assim, pode-se dizer que esse é o principal setor 
entre os listados na MIP a ser demandado em decorrência daqueles gastos. Do mesmo modo, as despesas das 
famílias com instalações elétricas foram associadas ao setor de fabricação de máquinas e equipamentos elétri-
cos, cujos multiplicadores foram explicitamente usados como proxies.

Reconhecidas essas limitações metodológicas, de resto presentes em todas as estimativas semelhantes, foi pos-
sível passar à estimação dos multiplicadores. Sua vinculação com os valores do investimento habitacional, men-
cionados acima, pode ser ilustrada por meio da Figura 1.

FI G U R A 1 – EN C A DE A M EN TO M E TO D O LÓ GICO EN T RE A DEM A N DA H A BITACIO N A L E OS EFEITOS M U LT IPL IC A D O RE S SE TO RI A IS D OS 
G A S TOS P ÓS-O BR A

Valor dos
imóveis

• Anual
• Por faixa de 

renda

Gastos 
pós-obra

• Nos três primeiros 
anos

• Por faixa de renda
• Por categoria

Demanda
nos

respectivos
setores

• Efeitos 
multiplicadores

• Em cada setor

Elaboração: Ecconit

Em síntese, o papel dos multiplicadores setoriais é permitir associar os gastos pós-obra das famílias nas dife-
rentes categorias de imóveis aos efeitos da demanda induzida pela aquisição de novas residências nos seto-
res relevantes da MIP.
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2.4 �GASTOS PÓS-OBRA COMO PROPORÇÃO DO 
VALOR DOS IMÓVEIS POR CATEGORIA

O passo final se refere à distribuição dos percentuais de gasto pós-obra como proporção do valor dos imóveis 
dentre as categorias listadas no Quadro 3. Isso também foi feito por meio da pesquisa realizada pela Ecconit jun-
to aos escritórios de arquitetura e decoração. Ao todo, foram consultados cinco desses escritórios nas cidades de 
São Paulo, São José dos Campos, Salvador, Vitória e Porto Alegre. Os resultados são apresentados no Quadro 4.

Q UA D RO 4 – G A S TOS P ÓS-O BR A P O R C AT EG O RI A CO M O PERC EN T UA L D O VA LO R D OS IM ÓV EIS 

C ATEGORIA S DE G A STO DA S FA MÍLIA S A LTO PA DR ÃO M ÉDIO PA DR ÃO POPU L A RES

Obras nas habitações 4,3% 3,0% 3,5%

Itens de cama, mesa e banho 1,3% 0,6% 0,3%

Confecção de artigos de decoração 3,0% 2,3% 0,8%

Móveis planejados e/ou sob medida 3,0% 1,5% 0,7%

Eletroeletrônicos de uso doméstico 1,8% 1,5% 0,4%

Instalações elétricas 1,9% 1,1% 1,7%

Mobiliário 6,3% 3,0% 2,2%

Outros (inclui serviços)* 3,6% 2,0% 0,5%

TOTAL 25% 15% 10%

* Não inclui gastos com despachantes, cartórios nem pagamento de tributos.

Elaboração: Ecconit
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A partir dos valores dos investimentos residenciais, é possível aplicar os percentuais do Quadro 4 a fim de iden-
tificar a demanda em cada categoria induzida pela aquisição de novas moradias. Esses valores, por sua vez, ser-
vem de parâmetros para inserção na MIP, segundo a correspondência do Quadro 3.

Para isso, porém, é preciso distribuir a demanda habitacional, estimada para os estratos de renda da PNAD, de 
acordo com as três categorias de imóveis (alto, médio e popular). Essa redistribuição consta no Quadro 5, a seguir.

Q UA D RO 5 – CO RRE SP O N DÊN CI A EN T RE NÍ V EIS DE REN DA D O MICIL I A R E PA DR ÃO D OS IM ÓV EIS

NÍ V EIS DE REN DA DOMICILIA R (PN A D) PA DR ÃO DE IMÓV EL

Até 1 salário mínimo Popular

Mais de 1 a 3 salários mínimos Popular

Mais de 3 a 5 salários mínimos Médio

Mais de 5 a 10 salários mínimos Médio

Mais de 10 salários mínimos Alto

Elaboração: Ecconit

A partir desse referencial, foi possível estimar os impactos dos gastos pós-obra nos três primeiros anos que se 
seguem ao encerramento das obras, cujos resultados são apresentados a seguir.

A partir desse referencial, foi 
possível estimar os impactos 
dos gastos pós-obra nos três 
primeiros anos que se seguem 
ao encerramento das obras.



3. RESULTADOS
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3.1 �OS MULTIPLICADORES

Uma vez dimensionado o volume de investimentos necessários para a produção da demanda anual por novas 
habitações, procedeu-se o cálculo dos impactos na economia das obras e dos gastos das famílias após a entre-
ga das obras. Como mencionado na seção 2.1, essas estimativas foram realizadas a partir dos multiplicadores 
da Matriz Insumo-Produto (MIP), apresentados a seguir.

Q UA D RO 6 – M U LT IPL IC A D O RE S

SETOR PRODUÇ ÃO*
VA LOR 

A DICION A DO*
TRIBUTOS* EM PREGO**

Construção 2,46 1,12 0,62 18,31

Cama, mesa e banho 2,55 0,99 0,52 26,47

Confecção de acessórios 2,42 1,07 0,53 40,13

Produtos de madeira 2,53 1,09 0,50 27,22

Eletroeletrônicos 2,19 0,71 0,45 10,83

Instalações elétricas 2,59 0,90 0,55 14,35

Mobiliário 2,44 1,09 0,49 22,86

* Efeito multiplicador para cada R$ 1 de demanda final.

** Empregos criados para cada R$ 1 milhão de demanda final.

Elaboração: Ecconit

Assim, cada real investido na produção de uma nova habitação representará um investimento total de R$ 2,46,  
considerando os efeitos no próprio setor, na cadeia de suprimentos (indiretos) e nos demais setores da econo-
mia (induzido), nota-se que o valor mais que dobra. Esse investimento aumentará o PIB do país em R$ 1,12 e 
a arrecadação em R$ 0,62.

Os multiplicadores do emprego mostram o efeito do investimento de R$ 1 milhão no setor, ou seja, a criação 
de 18,31 postos de trabalho, considerando-se os impactos diretos, indiretos e induzidos. No Anexo Metodoló-
gico, os multiplicadores estão desagregados por efeito.

Da mesma forma, os multiplicadores para os demais setores permitem estimar o impacto dos gastos das famílias 
após a entrega dos imóveis. Assim, cada real despendido pela família nessa fase, pelo seu poder multiplicador 
na economia, representa um gasto total muito maior. No setor de cama, mesa e banho, por exemplo, cada real 
despendido representa um gasto total de R$ 2,55, ao se levar em conta os efeitos diretos, indiretos e induzidos.

A partir desses multiplicadores, foram estimados os impactos dos investimentos nas obras e dos gastos pós obras.
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3.2 �IMPACTOS

O Quadro 7 traz os impactos do investimento de R$ 204 bilhões na produção das novas moradias. Esses recur-
sos demandariam mais R$ 171,1 bilhões da cadeia de suprimentos do setor e mais R$ 126,4 bilhões dos outros 
setores da economia, o que totaliza um investimento/gasto superior a R$ 500 bilhões.

Por sua vez, esses investimentos contribuiriam para um aumento do PIB da ordem de R$ 227,8 bilhões, já se 
considerando os impactos diretos, indiretos e induzidos. Resultariam também na geração de cerca 1 milhão de 
postos de trabalho no setor. Ao se considerar os impactos indiretos e induzidos, seriam mais 958 mil empregos 
nos demais elos da cadeia e 987 mil nos demais setores da economia.

No que diz respeito à geração de tributos, seriam arrecadados R$ 59,7 bilhões no próprio setor. Ao se conside-
rar também os impactos nos demais elos da cadeia e setores da economia, haveria a geração total de R$ 125,3 
bilhões de receita tributária.

Q UA D RO 7 – IM PAC TOS DA S O BR A S 

DIRETO IN DIRETO IN DUZIDO TOTA L

Produção (R$ milhões) 204.099 171.076 126.396 501.571

Valor Adicionado (R$ milhões) 94.352 70.069 63.347 227.768

Arrecadação Tributos (R$ milhões) 59.690 39.166 26.429 125.285

Pessoal Ocupado (total) 1.077.451 958.003 987.129 3.022.583

Elaboração: Ecconit

Ao se considerar também 
os impactos nos demais 
elos da cadeia e setores da 
economia, haveria a geração 
total de R$ 125,3 bilhões de 
receita tributária.
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Os números do Quadro 7 já demonstram, por si mesmos, a dimensão relevante dos investimentos em constru-
ção das novas moradias. No entanto, o principal objetivo do presente estudo é dimensionar o impulso desses 
investimentos no período pós-obra. Assim, após o recebimento da moradia, ocorre o início de um ciclo de des-
pesas que movimenta, como se viu anteriormente, diversos outros setores, além da própria construção.

O Quadro 8 apresenta o volume desses gastos, já considerando os efeitos diretos, indiretos e induzidos, por se-
tor e de acordo com o padrão de imóvel. O ponto de partida foi a estimativa de surgimento de 1,38 milhão de 
novas unidades habitacionais edificadas em 2019. Estima-se que esse volume de novas moradias resultou em 
R$ 204 bilhões de investimentos no setor e R$ 501,5 bilhões em toda a economia. E o volume de gastos pós-
-obras para o mesmo ano foi estimado em mais R$ 73,6 bilhões, considerando todos os efeitos (diretos, indi-
retos e induzidos).

Q UA D RO 8 – G A S TOS P ÓS-O BR A S (D IR E TOS, IN DIR E TOS E IN D U ZID OS), EM R$ MIL H Õ E S

C ATEGORIA S DE G A STO DA S FA MÍLIA S A LTO PA DR ÃO M ÉDIO PA DR ÃO POPU L A RES TOTA L

Obras nas habitações 4.074,88 5.428,89 7.865,50 17.369,3

Itens de cama, mesa e banho 1.241,43 1.124,68 581,95 2.948,1

Confecção de artigos de decoração 2.837,23 4.016,23 1.662,52 8.516,0

Móveis planejados e/ou sob medida 2.957,04 2.790,56 1.617,21 7.364,8

Eletroeletrônicos de uso doméstico 1.496,91 3.572,47 801,96 5.871,3

Instalações elétricas 1.893,99 2.144,83 4.024,92 8.063,7

Mobiliário 5.952,77 5.392,92 4.911,27 16.257,0

Outros (inclui serviços)* 3.068,32 3.235,05 991,96 7.295,3

TOTAL 23.522,57 27.705,63 22.457,28 73.685,5

* Não inclui gastos com despachantes, cartórios nem pagamento de tributos

Elaboração: Ecconit

Q UA D RO 9 – IM PAC TOS D OS G A S TOS P ÓS-O BR A S (D IRE TOS, IN DIRE TOS E IN D U ZID OS)

DIRETO IN DIRETO IN DUZIDO TOTA L

Produção (R$ milhões) 30.469,0 25.504,2 17.712,3 73.685,5

Valor Adicionado (R$ milhões) 12.218,6 10.865,2 8.877,0 31.960,7

Arrecadação Tributos (R$ milhões) 7.257,3 5.656,0 3.754,6 16.668,0

Pessoal Ocupado (total) 304.002,6 200.618,2 171.021,8 675.642,7

Elaboração: Ecconit
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O Quadro 9, por sua vez, permite desagregar os impactos dos gastos pós-obra em termos de efeitos diretos (de-
manda direta por bens e serviços), indiretos (ao longo de cada uma das cadeias do Quadro 7) e induzidos (so-
bre o restante da economia).

Assim, vê-se que os gastos da fase pós-obra resultam em aumento do PIB da ordem de quase R$ 32 bilhões, já 
considerando os impactos diretos, indiretos e induzidos. Esse valor corresponde a 0,44% do PIB de 2019. Resul-
tariam também na geração de cerca 676 mil postos de trabalho em toda a economia, o equivalente a 0,7% da 
população ocupada no último trimestre de 2019. No que diz respeito à geração de tributos, seriam arrecadados 
R$ 16,7 bilhões de receita tributária. Considerando-se a arrecadação total de tributos em 2019, da ordem de 35,2% 
do PIB daquele ano, a arrecadação associada ao gasto pós-obra corresponderia a 0,65% da arrecadação total.

Vale notar que, a partir dos resultados acima, é possível estabelecer a relação entre a produção habitacional e 
os gastos pós-obras, ou seja, estimar multiplicadores dos investimentos no ciclo seguinte. Com isso mostra-se 
quanto cada real colocado na construção de moradia gera de gastos nos três anos seguintes após a entrega da 
moradia, considerando os efeitos totais sobre a economia.

Assim, o Quadro 10 aponta que cada real investido na produção de moradia gerará mais R$ 0,36 de gastos na 
fase seguinte. Isso contribui para adicionar R$ 0,16 ao PIB da economia e R$ 0,08 de tributos. Em relação ao 
pessoal ocupado, a relação é de 3,31 para R$ 1 milhão investido na produção de moradia.

Q UA D RO 10 – M U LT IPL IC A D O RE S D OS G A S TOS P ÓS-O BR A S (D IRE TOS, IN DIRE TOS E IN DU ZID OS) 

SETOR PRODUÇ ÃO
VA LOR 

A DICION A DO
A RREC A DAÇ ÃO 

TRIBUTOS
PESSOA L OCU PA DO 

(TOTA L) **

Construção 0,09 0,04 0,02 0,63

Cama, mesa e banho 0,01 0,01 0,00 0,15

Confecção de acessórios 0,04 0,02 0,01 0,69

Produtos de madeira 0,04 0,02 0,01 0,39

Eletrônicos 0,03 0,01 0,01 0,14

Instalações elétricas 0,04 0,01 0,01 0,22

Mobiliário 0,08 0,04 0,02 0,75

Outros serviços* 0,04 0,02 0,01 0,34

TOTA L 0,36 0,16 0,08 3,31

* Não inclui gastos com despachantes, cartórios nem pagamento de tributos.

** Empregos gerados para cada R$ 1 milhão investido.

Elaboração: Ecconit
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ANÁLISE POR MEIO DA MATRIZ INSUMO-PRODUTO (MIP)

A Matriz Insumo-Produto (MIP) representa as diversas transações intersetoriais realizadas numa determinada 
economia durante certo período de tempo (um ano, por exemplo). São “n” setores produtivos ou atividades que 
participam do fluxo de insumos e de produtos. As principais variáveis sobre as quais são definidas as relações 
de insumo-produto são:

>>	 𝑿𝑿𝒊𝒊𝒊𝒊: a quantidade de insumo, em valor monetário, produzido pelo setor i e adquirido pelo setor j;

>>	 𝑿𝑿𝒊𝒊: o valor monetário da produção total do setor i;

>>	 𝒀𝒀𝒊𝒊: o valor monetário da demanda final pelo insumo do setor i, que corresponde à soma do consumo fami-
liar deste insumo, 𝑪𝑪𝒊𝒊; com o investimento privado, 𝑰𝑰𝒊𝒊; com dispêndio governamental, e 𝑮𝑮𝒊𝒊; com as exporta-
ções, 𝑬𝑬𝒊𝒊;

>>	 𝑽𝑽𝒋𝒋: o valor adicionado pelo setor j.

Na linha i estão, portanto, as vendas do setor i para cada um dos demais setores da economia, o que pode ser 
expresso como segue:

𝑿𝑿𝒊𝒊 =$𝑿𝑿𝒊𝒊𝒊𝒊 + 𝑪𝑪𝒊𝒊 + 𝑰𝑰𝒊𝒊 + 𝑮𝑮𝒊𝒊 + 𝑬𝑬𝒊𝒊

𝒏𝒏

𝒋𝒋,-

ou ainda:

𝑿𝑿𝒊𝒊 =$𝑿𝑿𝒊𝒊𝒊𝒊 + 𝒀𝒀𝒊𝒊

𝒏𝒏

𝒋𝒋)*

Os dois componentes da demanda total, que se igualam ao valor da produção do setor, são a demanda final re-
alizada por consumidores, investidores e governo e a demanda intermediária ou consumo intermediário. Na de-
manda final está incluído o consumo das famílias, o que indica que o modelo é aberto, visto que essa parte im-
portante da demanda é determinada, por hipótese, de forma exógena.

Como hipótese fundamental, o modelo de insumo-produto assume que a quantidade de insumo do setor i con-
sumido pelo setor j, 𝑋𝑋"#, é proporcional à produção total do próprio setor j, 𝑋𝑋", isto é, que 𝑋𝑋"# = 𝑎𝑎"# 𝑋𝑋#, em que 
𝑎𝑎"# é uma constante. Isso equivale a dizer que o consumo por parte do setor j de insumos do setor i, 𝑋𝑋"#, é uma 
função linear de sua própria produção, 𝑋𝑋". Para se produzir um total de 𝑋𝑋", o setor j necessita de 𝑎𝑎"#𝑋𝑋# = 𝑋𝑋"# em 
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insumos de i. Percebe-se que essa relação é uma característica da tecnologia de produção do setor j: para do-
brar a sua produção e chegar a 2 𝑋𝑋", por exemplo, o setor j necessitará obter do setor i um total de 𝑎𝑎"# (2 𝑋𝑋") = 
2 𝑋𝑋"# em insumos.

A matriz A = (𝑎𝑎"#), que pode ser assim construída, é conhecida por matriz de tecnologia, e os seus elementos 𝑎𝑎"# 
são chamados coeficientes técnicos de insumos diretos. A hipótese feita baseia-se no fato de ser lento o ritmo 
de avanço tecnológico por parte dos diversos setores de uma economia, o que implica a validade da relação 
acima para períodos imediatamente anteriores e posteriores. Supõe-se também que os preços são fixos no pe-
ríodo em que se fez a análise, já que na prática as quantidades estão em alguma unidade monetária e não na 
unidade física correspondente do produto, o que seria mais adequado para o cálculo das relações tecnológicas. 
A partir dessas relações, obtém-se um sistema linear de n equações e n incógnitas:

𝑿𝑿𝒊𝒊 =$𝑿𝑿𝒊𝒊𝒊𝒊 + 𝒀𝒀𝒊𝒊

𝒏𝒏

𝒋𝒋)*

=$𝑿𝑿𝒊𝒊 =$𝒂𝒂𝒊𝒊𝒊𝒊

𝒏𝒏

𝒋𝒋)*

𝑿𝑿𝒋𝒋 + 𝒀𝒀𝒊𝒊

𝒏𝒏

𝒋𝒋)*

Na forma matricial, este sistema pode ser escrito como: AX + Y = X, ou ainda, (I – A) X = Y onde:

>>	 A é a matriz de tecnologia, quadrada n x n;

>>	 X é o vetor coluna n x 1, cujos elementos são os valores das produções dos diversos setores;

>>	 Y é o vetor coluna n x 1 correspondente à demanda final; e

>>	 I é a matriz identidade n x n.

O passo final para a construção do modelo de insumo-produto pode ser garantido ao se perceber que, em ge-
ral, o consumo intermediário de um setor não ultrapassa o total de sua produção, isto é,

𝑿𝑿𝒋𝒋 >$𝑿𝑿𝒊𝒊𝒊𝒊

𝒏𝒏

𝒊𝒊'(

j = 1, 2, 3, ..., n, o que equivale a

1 >#𝒂𝒂𝒊𝒊𝒊𝒊

𝒏𝒏

𝒊𝒊()

j = 1, 2, 3, ..., n.
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Essas desigualdades garantem a existência da inversa da matriz (I – A). Assim, o sistema acima pode ser resol-
vido para X:

𝑿𝑿 = 𝑰𝑰 − 𝑨𝑨 &'𝒀𝒀 = 𝑩𝑩𝑩𝑩 (1)

A matriz é chamada de matriz inversa de Leontief. O sistema (1) mostra o quanto a economia deverá produzir 
de cada mercadoria e serviço para atender à demanda total Y. Assim, a j-ésima coluna de L representa a produ-
ção necessária de todos os setores produtivos para atender à demanda de uma única unidade de produto do 
setor j. Isso é possível de se verificar ao fazer o vetor Y igual ao vetor-coluna composto apenas por zeros, à ex-
ceção de seu j-ésimo elemento que deve ser 1.

Esse sistema matricial apresentado por Leontief foi concebido para compreender as inter-relações produtivas 
dentro de uma cadeia. Nesse sistema é possível analisar quanto é demandado para produção de cada setor eco-
nômico. Por não considerar que as variáveis da demanda final, como o consumo, podem ser determinadas pela 
própria geração de renda, esse sistema, conforme destacado, é um sistema aberto.

Um sistema complementar ao desenvolvido por Leontief foi concebido posteriormente por Miyazawa para com-
preender variáveis da demanda final como endógenas. Nesse sistema denominado Leonfief-Miyazawa, o consu-
mo das famílias pode ser considerado como determinado pela renda gerada pela produção no setor em análi-
se, e, assim, pode-se inferir o impacto induzido pela demanda.

A construção da Matriz Leontief-Miyazawa, ou simplesmente Matriz de Leontief fechada, é feita a partir da cons-
trução de dois vetores: o vetor de consumo e o vetor de renda. O vetor de consumo é obtido pela divisão do 
consumo das famílias por setor pela renda total da economia, ou seja, pelo PIB:

𝑪𝑪 = 𝑪𝑪𝒊𝒊 𝒀𝒀⁄

O segundo vetor, de renda, é definido como a relação entre o valor adicionado em cada setor e a produção des-
se setor:

𝑽𝑽 = 𝑽𝑽𝒊𝒊 𝑿𝑿𝒊𝒊⁄

A multiplicação matricial do vetor-linha C pelo vetor-coluna V fornece a matriz que relaciona o quanto é gera-
do de consumo em cada setor especificado na linha para cada unidade produzida no setor da coluna. Essa ma-
triz, aqui denominada CV, é a matriz que permite a endogenização do consumo no sistema de Leontief. O siste-
ma de Leotief-Myiazawa pode ser resolvido para X de forma análoga à equação (1):

𝑿𝑿 = 𝑰𝑰 − 𝑨𝑨 − 𝑪𝑪𝑪𝑪 ()𝒀𝒀 = 𝑴𝑴𝑌𝑌 (2)
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A matriz 𝑀𝑀 = 𝐼𝐼 − 𝐴𝐴 − 𝐶𝐶𝐶𝐶 () é chamada de matriz Leontief-Myiazawa. O sistema (2) mostra o quanto é gera-
do de renda direta, indiretamente e devido ao efeito induzido pelo consumo para cada unidade monetária pro-
duzida pela demanda total Y.

O sistema de Leontief-Myiazawa pode ser melhor compreendido a partir do Diagrama 1.1.

D I AG R A M A 1.1 – E S T RU T U R A INSU M O-PRO D U TO: O S IS T EM A L EO N TIEF-M Y I A Z AWA

Sistema de Leontief-Myiazawa

Sistema de Leontief
Importação

do bem
demandado

Importação
de insumos

Importação
de bens

de consumo

Produção
doméstica

de bens
de consumo

Geração de
renda na
cadeia

produtiva

Demanda
por bens

Produção
doméstica

do bem
demandado

Produção
doméstica
de insumos

A demanda inicial por um bem – seja ela advinda das exportações, do investimento, do gasto do governo ou 
mesmo do consumo das famílias – pode ser suprida pelas importações ou pelo produtor doméstico. No segun-
do caso, ela se propaga pela cadeia do setor, uma vez que esse produtor demanda insumos para produção do 
bem final. Essa demanda por insumos, caso não suprida por importados, terá impacto na demanda por mais in-
sumos e assim sucessivamente até que toda a cadeia produtiva seja movimentada, o que mobiliza, então, toda 
a cadeia de insumos necessários para produção do bem demandando inicialmente. Esse é o sistema de Leon-
tief e o cálculo desses impactos é feito a partir da Matriz Inversa de Leontief, B.

No modelo fechado em que o consumo é endógeno, o sistema continua aumentando ainda mais a produção e 
gerando mais efeitos sobre a economia. A produção do bem demandado e a produção de todos os insumos ne-
cessários geram renda na economia, seja na forma de salário ou de lucros. Essa renda, no entanto, retorna pa-
ra o sistema econômico na forma demanda por bens de consumo. Assim, no sistema concebido por Myiazawa, 
o processo de aumento da produção não termina no último elo da cadeia produtiva, mas se estende para a de-
manda induzida. Esta demanda caso absorvida pelos produtores domésticos, vai gerar crescimento em todos 
os setores de bens de consumo e nos setores produtores de insumos para produção desses bens. O aumento 
da produção desses setores vai gerar mais renda e, consequentemente, mais demanda para bens de consumo. 
A análise desse processo é feita a partir da Matriz Leontief-Myiazawa, M, que considera tanto o sistema de Le-
ontief, como o consumo endógeno.
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M U LTIPL IC A D O RE S

CONSTRUÇ ÃO FORM A L

DIRETO INDIRETO INDUZIDO TOTAL

Produção 1,00 0,84 0,62 2,46

Valor Adicionado 0,46 0,34 0,31 1,12

Arrecadação Tributos 0,30 0,19 0,13 0,62

Pessoal Ocupado 6,53 5,80 5,98 18,31

CONSTRUÇ ÃO IN FORM A L

DIRETO INDIRETO INDUZIDO TOTAL

Produção 1,00 0,92 0,61 2,53

Valor Adicionado 0,43 0,37 0,30 1,10

Arrecadação Tributos 0,05 0,18 0,13 0,36

Pessoal Ocupado 21,04 8,19 5,85 35,08

FA BRIC AÇ ÃO DE PRODUTOS TÊ X TEIS

DIRETO INDIRETO INDUZIDO TOTAL

Produção 1,00 1,00 0,55 2,55

Valor Adicionado 0,30 0,42 0,28 0,99

Arrecadação Tributos 0,20 0,20 0,12 0,52

Pessoal Ocupado 12,15 9,01 5,30 26,47

CON FECÇ ÃO DE A RTEFATOS DO V ESTUÁ RIO E ACESSÓRIOS

DIRETO INDIRETO INDUZIDO TOTAL

Produção 1,00 0,83 0,59 2,42

Valor Adicionado 0,42 0,36 0,30 1,07

Arrecadação Tributos 0,22 0,18 0,13 0,53

Pessoal Ocupado 25,61 8,78 5,73 40,13

FA BRIC AÇ ÃO DE PRODUTOS DE M A DEIR A

DIRETO INDIRETO INDUZIDO TOTAL

Produção 1,00 0,92 0,61 2,53

Valor Adicionado 0,37 0,42 0,30 1,09

Arrecadação Tributos 0,19 0,19 0,13 0,50

Pessoal Ocupado 12,90 8,46 5,85 27,22
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FA BRIC AÇ ÃO DE EQUIPA M ENTOS DE IN FORM ÁTIC A, PRODUTOS ELETRÔNICOS E ÓPTICOS

DIRETO INDIRETO INDUZIDO TOTAL

Produção 1,00 0,79 0,40 2,19

Valor Adicionado 0,18 0,34 0,20 0,71

Arrecadação Tributos 0,18 0,18 0,08 0,45

Pessoal Ocupado 1,40 5,56 3,86 10,83

FA BRIC AÇ ÃO DE M ÁQUIN A S E EQUIPA M ENTOS ELÉTRICOS

DIRETO INDIRETO INDUZIDO TOTAL

Produção 1,00 1,09 0,50 2,59

Valor Adicionado 0,22 0,43 0,25 0,90

Arrecadação Tributos 0,20 0,24 0,11 0,55

Pessoal Ocupado 2,89 6,60 4,87 14,35

FA BRIC AÇ ÃO DE MÓV EIS E DE PRODUTOS DE IN DÚSTRIA S DI V ER SA S

DIRETO INDIRETO INDUZIDO TOTAL

Produção 1,00 0,84 0,60 2,44

Valor Adicionado 0,43 0,35 0,30 1,09

Arrecadação Tributos 0,18 0,18 0,13 0,49

Pessoal Ocupado 10,36 6,70 5,81 22,86

* Efeito multiplicador para cada R$ 1 de demanda final

** Empregos criados para cada R$ 1 milhão de demanda final

Elaboração: Ecconit
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Apoio:

Realização:

Correalização:

Guia de Compra 
Responsável na 
Construção (Disponível 
também em espanhol)
Ano: 2015

GUIA DE COMPRA RESPONSÁVEL

GU
IA

 D
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A 
RE
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ON

SÁ
VE

L

Realização:

Apoio:Correalização:

O Futuro da Minha Cidade
Ano: 2015

Guia de Orientação para 
Licenciamento Ambiental 
(Disponível também 
em espanhol)
Ano: 2015

Desenvolvimento com 
Sustentabilidade
Ano: 2014

Desafio de Pensar o 
Futuro das Cidades
Ano: 2014

GUIA DE ORIENTAÇÃO PARA
LICENCIAMENTO AMBIENTAL

GU
IA

 D
E O
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EN

TA
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O 
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Realização:

Correalização: Apoio:

Letras Imobiliárias 
Garantidas e o Credito 
Habitacional
Ano: 2017

Indicadores Mobiliários 
Nacionais
Ano: 2017

INDÚSTRIA IMOBILIÁRIA

LETRAS IMOBILIÁRIAS 
GARANTIDAS E O CRÉDITO 
HABITACIONAL

RELATÓRIO DE CONSULTORIA  
TÉCNICA SOBRE

LETRAS IMOBILIÁRIAS 
GARANTIDAS E O CRÉDITO 
HABITACIONAL

RELATÓRIO DE CONSULTORIA  
TÉCNICA SOBRE

INDICADORES
IMOBILIÁRIOS
NACIONAIS

Caderno – Por Uma Nova 
Cultura Urbana
Ano: 2017

Cartilha – Por Uma Nova 
Cultura Urbana 
Ano: 2017

POR UMA NOVA 
CULTURA URBANA

CADERNO DE REFERÊNCIA

POR UMA NOVA 
CULTURA URBANA

GUIA ILUSTRADO

PERENIDADE  
DOS PROGRAMAS  
HABITACIONAIS
PMCMV: sua importância e impactos 
de uma eventual descontinuidade

O Custo da Burocracia 
no Imóvel
Ano: 2015

Eficiência na Construção 
– Brasil mais Eficiente, 
País mais Justo
Ano: 2015

Perenidade dos 
Programas Habitacionais
Ano: 2016

I Encontro Nacional 
sobre Licenciamentos na 
Construção
Ano: 2015

SUSTENTABILIDADE

O Futuro da Minha Cidade 
- Manual 2a edição
Ano: 2018

Energia na Construção
Ano: 2017

ENERGIA NAS 
CONSTRUÇÕES
UMA CONTRIBUIÇÃO DO SETOR À 
REDUÇÃO DE EMISSÕES E DE USO DE 
FONTES RENOVÁVEIS DE ENERGIA
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Gestão de Recursos 
Hídricos na Industria da 
Construção  (Disponível 
também em inglês)
Ano: 2017

GESTÃO DE RECURSOS 
HÍDRICOS NA INDÚSTRIA 
DA CONSTRUÇÃO
CONSERVAÇÃO DE ÁGUA  
E GESTÃO DA DEMANDA
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Energias Renováveis 
(Disponível também 
em espanhol)
Ano: 2016

Gestão na indústria da Construção

ENERGIAS
RENOVÁVEIS
GESTÃO EFICIENTE DA ENERGIA
NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

GESTÃO EFICIENTE DA ENERGIA
NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

Gestão na indústria da Construção

RECURSOS
HÍDRICOS
GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS NA 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS NA 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

Recursos Hídricos 
(Disponível também em 
inglês e espanhol)
Ano: 2016

Mapeamento de 
Incentivos Econômicos 
para construção 
Sustentável (Disponível 
também em espanhol)
Ano: 2015

MAPEAMENTO DE INCENTIVOS ECONÔMICOS
PARA A CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL
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Apoio:

Realização:

Correalização:

Guia de Compra 
Responsável na 
Construção (Disponível 
também em espanhol)
Ano: 2015

GUIA DE COMPRA RESPONSÁVEL

GU
IA

 D
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A 
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ON

SÁ
VE

L

Realização:

Apoio:Correalização:

O Futuro da Minha Cidade
Ano: 2015

Guia de Orientação para 
Licenciamento Ambiental 
(Disponível também 
em espanhol)
Ano: 2015

Desenvolvimento com 
Sustentabilidade
Ano: 2014

Desafio de Pensar o 
Futuro das Cidades
Ano: 2014

GUIA DE ORIENTAÇÃO PARA
LICENCIAMENTO AMBIENTAL

GU
IA

 D
E O

RI
EN

TA
ÇÃ

O 
PA
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 LI
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M
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 A
M
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L

Realização:

Correalização: Apoio:

Letras Imobiliárias 
Garantidas e o Credito 
Habitacional
Ano: 2017

Indicadores Mobiliários 
Nacionais
Ano: 2017

INDÚSTRIA IMOBILIÁRIA

LETRAS IMOBILIÁRIAS 
GARANTIDAS E O CRÉDITO 
HABITACIONAL

RELATÓRIO DE CONSULTORIA  
TÉCNICA SOBRE

LETRAS IMOBILIÁRIAS 
GARANTIDAS E O CRÉDITO 
HABITACIONAL

RELATÓRIO DE CONSULTORIA  
TÉCNICA SOBRE

INDICADORES
IMOBILIÁRIOS
NACIONAIS

Caderno – Por Uma Nova 
Cultura Urbana
Ano: 2017

Cartilha – Por Uma Nova 
Cultura Urbana 
Ano: 2017

POR UMA NOVA 
CULTURA URBANA

CADERNO DE REFERÊNCIA

POR UMA NOVA 
CULTURA URBANA

GUIA ILUSTRADO

PERENIDADE  
DOS PROGRAMAS  
HABITACIONAIS
PMCMV: sua importância e impactos 
de uma eventual descontinuidade

O Custo da Burocracia 
no Imóvel
Ano: 2015

Eficiência na Construção 
– Brasil mais Eficiente, 
País mais Justo
Ano: 2015

Perenidade dos 
Programas Habitacionais
Ano: 2016

I Encontro Nacional 
sobre Licenciamentos na 
Construção
Ano: 2015

SUSTENTABILIDADE

O Futuro da Minha Cidade 
- Manual 2a edição
Ano: 2018

Energia na Construção
Ano: 2017

ENERGIA NAS 
CONSTRUÇÕES
UMA CONTRIBUIÇÃO DO SETOR À 
REDUÇÃO DE EMISSÕES E DE USO DE 
FONTES RENOVÁVEIS DE ENERGIA
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Gestão de Recursos 
Hídricos na Industria da 
Construção  (Disponível 
também em inglês)
Ano: 2017

GESTÃO DE RECURSOS 
HÍDRICOS NA INDÚSTRIA 
DA CONSTRUÇÃO
CONSERVAÇÃO DE ÁGUA  
E GESTÃO DA DEMANDA

G
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Energias Renováveis 
(Disponível também 
em espanhol)
Ano: 2016

Gestão na indústria da Construção

ENERGIAS
RENOVÁVEIS
GESTÃO EFICIENTE DA ENERGIA
NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

GESTÃO EFICIENTE DA ENERGIA
NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

Gestão na indústria da Construção

RECURSOS
HÍDRICOS
GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS NA 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS NA 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

Recursos Hídricos 
(Disponível também em 
inglês e espanhol)
Ano: 2016

Mapeamento de 
Incentivos Econômicos 
para construção 
Sustentável (Disponível 
também em espanhol)
Ano: 2015

MAPEAMENTO DE INCENTIVOS ECONÔMICOS
PARA A CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL
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L

Apoio:

Realização:

Correalização:

Guia de Compra 
Responsável na 
Construção (Disponível 
também em espanhol)
Ano: 2015

GUIA DE COMPRA RESPONSÁVEL

GU
IA

 D
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A 
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SÁ
VE

L

Realização:

Apoio:Correalização:

O Futuro da Minha Cidade
Ano: 2015

Guia de Orientação para 
Licenciamento Ambiental 
(Disponível também 
em espanhol)
Ano: 2015

Desenvolvimento com 
Sustentabilidade
Ano: 2014

Desafio de Pensar o 
Futuro das Cidades
Ano: 2014

GUIA DE ORIENTAÇÃO PARA
LICENCIAMENTO AMBIENTAL

GU
IA

 D
E O

RI
EN
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ÇÃ

O 
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Realização:

Correalização: Apoio:

Letras Imobiliárias 
Garantidas e o Credito 
Habitacional
Ano: 2017

Indicadores Mobiliários 
Nacionais
Ano: 2017

INDÚSTRIA IMOBILIÁRIA

LETRAS IMOBILIÁRIAS 
GARANTIDAS E O CRÉDITO 
HABITACIONAL

RELATÓRIO DE CONSULTORIA  
TÉCNICA SOBRE

LETRAS IMOBILIÁRIAS 
GARANTIDAS E O CRÉDITO 
HABITACIONAL

RELATÓRIO DE CONSULTORIA  
TÉCNICA SOBRE

INDICADORES
IMOBILIÁRIOS
NACIONAIS

Caderno – Por Uma Nova 
Cultura Urbana
Ano: 2017

Cartilha – Por Uma Nova 
Cultura Urbana 
Ano: 2017

POR UMA NOVA 
CULTURA URBANA

CADERNO DE REFERÊNCIA

POR UMA NOVA 
CULTURA URBANA

GUIA ILUSTRADO

PERENIDADE  
DOS PROGRAMAS  
HABITACIONAIS
PMCMV: sua importância e impactos 
de uma eventual descontinuidade

O Custo da Burocracia 
no Imóvel
Ano: 2015

Eficiência na Construção 
– Brasil mais Eficiente, 
País mais Justo
Ano: 2015

Perenidade dos 
Programas Habitacionais
Ano: 2016

I Encontro Nacional 
sobre Licenciamentos na 
Construção
Ano: 2015

SUSTENTABILIDADE

O Futuro da Minha Cidade 
- Manual 2a edição
Ano: 2018

Energia na Construção
Ano: 2017

ENERGIA NAS 
CONSTRUÇÕES
UMA CONTRIBUIÇÃO DO SETOR À 
REDUÇÃO DE EMISSÕES E DE USO DE 
FONTES RENOVÁVEIS DE ENERGIA
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Gestão de Recursos 
Hídricos na Industria da 
Construção  (Disponível 
também em inglês)
Ano: 2017

GESTÃO DE RECURSOS 
HÍDRICOS NA INDÚSTRIA 
DA CONSTRUÇÃO
CONSERVAÇÃO DE ÁGUA  
E GESTÃO DA DEMANDA
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Energias Renováveis 
(Disponível também 
em espanhol)
Ano: 2016

Gestão na indústria da Construção

ENERGIAS
RENOVÁVEIS
GESTÃO EFICIENTE DA ENERGIA
NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

GESTÃO EFICIENTE DA ENERGIA
NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

Gestão na indústria da Construção

RECURSOS
HÍDRICOS
GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS NA 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS NA 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

Recursos Hídricos 
(Disponível também em 
inglês e espanhol)
Ano: 2016

Mapeamento de 
Incentivos Econômicos 
para construção 
Sustentável (Disponível 
também em espanhol)
Ano: 2015

MAPEAMENTO DE INCENTIVOS ECONÔMICOS
PARA A CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL
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Apoio:

Realização:

Correalização:

Guia de Compra 
Responsável na 
Construção (Disponível 
também em espanhol)
Ano: 2015

GUIA DE COMPRA RESPONSÁVEL

GU
IA

 D
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A 
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ON

SÁ
VE

L

Realização:

Apoio:Correalização:

O Futuro da Minha Cidade
Ano: 2015

Guia de Orientação para 
Licenciamento Ambiental 
(Disponível também 
em espanhol)
Ano: 2015

Desenvolvimento com 
Sustentabilidade
Ano: 2014

Desafio de Pensar o 
Futuro das Cidades
Ano: 2014

GUIA DE ORIENTAÇÃO PARA
LICENCIAMENTO AMBIENTAL

GU
IA

 D
E O
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EN

TA
ÇÃ

O 
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Realização:

Correalização: Apoio:

Letras Imobiliárias 
Garantidas e o Credito 
Habitacional
Ano: 2017

Indicadores Mobiliários 
Nacionais
Ano: 2017

INDÚSTRIA IMOBILIÁRIA

LETRAS IMOBILIÁRIAS 
GARANTIDAS E O CRÉDITO 
HABITACIONAL

RELATÓRIO DE CONSULTORIA  
TÉCNICA SOBRE

LETRAS IMOBILIÁRIAS 
GARANTIDAS E O CRÉDITO 
HABITACIONAL

RELATÓRIO DE CONSULTORIA  
TÉCNICA SOBRE

INDICADORES
IMOBILIÁRIOS
NACIONAIS

Caderno – Por Uma Nova 
Cultura Urbana
Ano: 2017

Cartilha – Por Uma Nova 
Cultura Urbana 
Ano: 2017

POR UMA NOVA 
CULTURA URBANA

CADERNO DE REFERÊNCIA

POR UMA NOVA 
CULTURA URBANA

GUIA ILUSTRADO

PERENIDADE  
DOS PROGRAMAS  
HABITACIONAIS
PMCMV: sua importância e impactos 
de uma eventual descontinuidade

O Custo da Burocracia 
no Imóvel
Ano: 2015

Eficiência na Construção 
– Brasil mais Eficiente, 
País mais Justo
Ano: 2015

Perenidade dos 
Programas Habitacionais
Ano: 2016

I Encontro Nacional 
sobre Licenciamentos na 
Construção
Ano: 2015

Diálogos CBIC – TCU 
Ano:2014

Gestão de Recursos Hídricos 
na Indústria da Construção 
(Disponível também em 
inglês 
Ano: 2017

Mapeamento de Incentivos 
Econômicos para a 
Construção Sustentável 
(disponível também em 
espanhol) 
Ano: 2015

INFRAESTRUTURA

Propostas para Ampliar 
a Aplicação em Estados 
e Municípios (Disponível 
também em inglês e 
espanhol)
Ano: 2016 

PROPOSTAS PARA 
AMPLIAR A APLICAÇÃO 
EM ESTADOS E MUNICÍPIOS

PPPS E CONCESSÕES

Concessões e Parcerias 
Público-Privado
Ano: 2017

CONCESSÕES E PARCERIAS 
PÚBLICO-PRIVADAS

GUIA PARA O 
GESTOR PÚBLICO

Guia sobre Aspectos 
Jurídicos e Regulatórios 
(Disponível também em 
inglês e espanhol)
Ano: 2016 

GUIA SOBRE 
ASPECTOS JURÍDICOS 
E REGULATÓRIOS

PPPS E CONCESSÕES

Impacto Econômico da 
Paralisação das Obras 
Públicas
Ano: 2018

Distribuição de Riscos 
nas Concessões 
Rodoviárias
Ano: 2018

IMPACTO ECONÔMICO 
E SOCIAL DA 

PARALISAÇÃO DAS 
OBRAS PÚBLICAS

Excelência em Gestão 
na Construção
Ano: 2017

EXCELÊNCIA 
EM GESTÃO NA 
CONSTRUÇÃO

CORREALIZAÇÃO REALIZAÇÃO

EXCELÊN
CIA

 EM
 G

ESTÃO
 N

A
 CO

N
STRU

ÇÃO

Propostas para Ampliar 
a Participação de 
Empresas 
(2ª Edição)
Ano: 2016

PROPOSTAS  PARA 
AMPLIAR A  PARTICIPAÇÃO 
DE  EMPRESAS (2ª EDIÇÃO)

PPPS E CONCESSÕES

Guia para Organização 
de Empresas em 
Consórcios (Disponível 
também em inglês e 
espanhol)
Ano: 2016 

GUIA PARA ORGANIZAÇÃO 
DAS EMPRESAS 
EM CONSÓRCIOS

PPPS E CONCESSÕES

Cartilha CBIC - TCU
Ano: 2014

Proposta para Ampliar a 
Participação de Empresas 
1ª Edição (Disponível 
também em inglês e 
espanhol)
Ano: 2015

PPPs
Propostas
para ampliar
a participação
das empresas

PPPs  Propostas para ampliar a participação das empresas

www.cbic.org.br

realização

www.senai.br

apoio

Investimento em 
Infraestrutura e 
Recuperação da Economia  
(Disponível também em 
inglês e espanhol)
Ano: 2015

investim
ento em

 infraestrutura e recuperação da economia

investimento em
infraestrutura
e recuperação 
da economia

www.cbic.org.br

realização

www.senai.br

apoio

Encontro Internacional 
de Infraestrutura e PPPs 
(Disponível também em  
inglês e espanhol)
Ano: 2015

ENCONTRO INTERNACIONAL 
DE INFRAESTRUTURA E PPPS
Oportunidade de negócios em infraestrutura e PPPs: 
encontro com as referências mundiais sobre o tema

Apoio Parceiros REalização

PAC - Radiografia dos 
Resultados 2007 a 2015
Ano: 2016

PAC 
RADIOGRAFIA 
DOS RESULTADOS 
2007 A 2015

PAC - Avaliação do 
Potencial de Impacto 
Econômico
Ano: 2016

PAC 
AVALIAÇÃO DO 
POTENCIAL DE  
IMPACTO ECONÔMICO

Um Debate Sobre 
Financiamento de Longo 
Prazo para Infraestrutura
Ano: 2016

Um debate sobre Financiamento de 
Longo Prazo para Infraestrutura 
Gargalos e Perspectivas

 M
ar

ço
/2

0
1

6

Ciclo de Eventos 
Regionais Concessões 
e PPPs - Volume 1 
(Disponível também em 
inglês e espanhol)
Ano: 2016

CICLO DE EVENTOS REGIONAIS
CONCESSÕES E PPPS
Volume I

Ciclo de Eventos Regionais 
Concessões e PPPs - 
Volume 2 (Disponível 
também em inglês e 
espanhol)
Ano: 2016

REGIONAL NORTE CONCESSÕES E PARCERIAS
Ampliação das Oportunidades de Negócios

CASES - CICLO DE EVENTOS 
REGIONAIS CONCESSÕES E PPPS
Volume II

GUIA ORIENTATIVO DAS 
NORMAS DE CONSERVAÇÃO 
DE ÁGUA, FONTES 
ALTERNATIVAS NÃO POTÁVEIS 
E APROVEITAMENTO DE ÁGUA 
DE CHUVA EM EDIFICAÇÕES

Guia Orientativo - Normas de 
Conservação de Água, Fontes 
Alternativas Não Potáveis e 
Aproveitamento de Água de 
Chuva em Edificações 



SUSTENTABILIDADE

O Futuro da Minha Cidade 
- Manual 2a edição
Ano: 2018

Energia na Construção
Ano: 2017

ENERGIA NAS 
CONSTRUÇÕES
UMA CONTRIBUIÇÃO DO SETOR À 
REDUÇÃO DE EMISSÕES E DE USO DE 
FONTES RENOVÁVEIS DE ENERGIA
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Gestão de Recursos 
Hídricos na Industria da 
Construção  (Disponível 
também em inglês)
Ano: 2017

GESTÃO DE RECURSOS 
HÍDRICOS NA INDÚSTRIA 
DA CONSTRUÇÃO
CONSERVAÇÃO DE ÁGUA  
E GESTÃO DA DEMANDA
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Energias Renováveis 
(Disponível também 
em espanhol)
Ano: 2016

Gestão na indústria da Construção

ENERGIAS
RENOVÁVEIS
GESTÃO EFICIENTE DA ENERGIA
NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

GESTÃO EFICIENTE DA ENERGIA
NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

Gestão na indústria da Construção

RECURSOS
HÍDRICOS
GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS NA 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS NA 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

Recursos Hídricos 
(Disponível também em 
inglês e espanhol)
Ano: 2016

Mapeamento de 
Incentivos Econômicos 
para construção 
Sustentável (Disponível 
também em espanhol)
Ano: 2015

MAPEAMENTO DE INCENTIVOS ECONÔMICOS
PARA A CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL

M
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Apoio:

Realização:

Correalização:

Guia de Compra 
Responsável na 
Construção (Disponível 
também em espanhol)
Ano: 2015

GUIA DE COMPRA RESPONSÁVEL

GU
IA

 D
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A 
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ON

SÁ
VE

L

Realização:

Apoio:Correalização:

O Futuro da Minha Cidade
Ano: 2015

Guia de Orientação para 
Licenciamento Ambiental 
(Disponível também 
em espanhol)
Ano: 2015

Desenvolvimento com 
Sustentabilidade
Ano: 2014

Desafio de Pensar o 
Futuro das Cidades
Ano: 2014
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Realização:

Correalização: Apoio:

Letras Imobiliárias 
Garantidas e o Credito 
Habitacional
Ano: 2017

Indicadores Mobiliários 
Nacionais
Ano: 2017

INDÚSTRIA IMOBILIÁRIA

LETRAS IMOBILIÁRIAS 
GARANTIDAS E O CRÉDITO 
HABITACIONAL

RELATÓRIO DE CONSULTORIA  
TÉCNICA SOBRE

LETRAS IMOBILIÁRIAS 
GARANTIDAS E O CRÉDITO 
HABITACIONAL

RELATÓRIO DE CONSULTORIA  
TÉCNICA SOBRE

INDICADORES
IMOBILIÁRIOS
NACIONAIS

Caderno – Por Uma Nova 
Cultura Urbana
Ano: 2017

Cartilha – Por Uma Nova 
Cultura Urbana 
Ano: 2017

POR UMA NOVA 
CULTURA URBANA

CADERNO DE REFERÊNCIA

POR UMA NOVA 
CULTURA URBANA

GUIA ILUSTRADO

PERENIDADE  
DOS PROGRAMAS  
HABITACIONAIS
PMCMV: sua importância e impactos 
de uma eventual descontinuidade

O Custo da Burocracia 
no Imóvel
Ano: 2015

Eficiência na Construção 
– Brasil mais Eficiente, 
País mais Justo
Ano: 2015

Perenidade dos 
Programas Habitacionais
Ano: 2016

I Encontro Nacional 
sobre Licenciamentos na 
Construção
Ano: 2015

SUSTENTABILIDADE

O Futuro da Minha Cidade 
- Manual 2a edição
Ano: 2018

Energia na Construção
Ano: 2017

ENERGIA NAS 
CONSTRUÇÕES
UMA CONTRIBUIÇÃO DO SETOR À 
REDUÇÃO DE EMISSÕES E DE USO DE 
FONTES RENOVÁVEIS DE ENERGIA
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Gestão de Recursos 
Hídricos na Industria da 
Construção  (Disponível 
também em inglês)
Ano: 2017
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Energias Renováveis 
(Disponível também 
em espanhol)
Ano: 2016

Gestão na indústria da Construção

ENERGIAS
RENOVÁVEIS
GESTÃO EFICIENTE DA ENERGIA
NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

GESTÃO EFICIENTE DA ENERGIA
NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

Gestão na indústria da Construção

RECURSOS
HÍDRICOS
GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS NA 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS NA 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

Recursos Hídricos 
(Disponível também em 
inglês e espanhol)
Ano: 2016

Mapeamento de 
Incentivos Econômicos 
para construção 
Sustentável (Disponível 
também em espanhol)
Ano: 2015

MAPEAMENTO DE INCENTIVOS ECONÔMICOS
PARA A CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL
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Realização:
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Ano: 2015

Guia de Orientação para 
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Habitacional
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Ano: 2017

INDÚSTRIA IMOBILIÁRIA
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Ano: 2016

I Encontro Nacional 
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SUSTENTABILIDADE

O Futuro da Minha Cidade 
- Manual 2a edição
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Gestão de Recursos 
Hídricos na Industria da 
Construção  (Disponível 
também em inglês)
Ano: 2017
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Energias Renováveis 
(Disponível também 
em espanhol)
Ano: 2016

Gestão na indústria da Construção
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Ano: 2016
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Gestão de Recursos 
Hídricos na Industria da 
Construção  (Disponível 
também em inglês)
Ano: 2017
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Energias Renováveis 
(Disponível também 
em espanhol)
Ano: 2016

Gestão na indústria da Construção

ENERGIAS
RENOVÁVEIS
GESTÃO EFICIENTE DA ENERGIA
NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

GESTÃO EFICIENTE DA ENERGIA
NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:
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Correalização: Realização:
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INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Correalização: Realização:

Recursos Hídricos 
(Disponível também em 
inglês e espanhol)
Ano: 2016

Mapeamento de 
Incentivos Econômicos 
para construção 
Sustentável (Disponível 
também em espanhol)
Ano: 2015

MAPEAMENTO DE INCENTIVOS ECONÔMICOS
PARA A CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL

M
AP

EA
M

EN
TO

 D
E I

NC
EN

TI
VO

S 
EC

ON
ÔM

IC
OS

 PA
RA

 A
 C

ON
ST

RU
ÇÃ

O 
SU

ST
EN

TÁ
VE

L

Apoio:

Realização:

Correalização:

Guia de Compra 
Responsável na 
Construção (Disponível 
também em espanhol)
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Correalização: Apoio:

Letras Imobiliárias 
Garantidas e o Credito 
Habitacional
Ano: 2017

Indicadores Mobiliários 
Nacionais
Ano: 2017

INDÚSTRIA IMOBILIÁRIA

LETRAS IMOBILIÁRIAS 
GARANTIDAS E O CRÉDITO 
HABITACIONAL

RELATÓRIO DE CONSULTORIA  
TÉCNICA SOBRE

LETRAS IMOBILIÁRIAS 
GARANTIDAS E O CRÉDITO 
HABITACIONAL

RELATÓRIO DE CONSULTORIA  
TÉCNICA SOBRE

INDICADORES
IMOBILIÁRIOS
NACIONAIS

Caderno – Por Uma Nova 
Cultura Urbana
Ano: 2017

Cartilha – Por Uma Nova 
Cultura Urbana 
Ano: 2017

POR UMA NOVA 
CULTURA URBANA

CADERNO DE REFERÊNCIA

POR UMA NOVA 
CULTURA URBANA

GUIA ILUSTRADO

PERENIDADE  
DOS PROGRAMAS  
HABITACIONAIS
PMCMV: sua importância e impactos 
de uma eventual descontinuidade

O Custo da Burocracia 
no Imóvel
Ano: 2015

Eficiência na Construção 
– Brasil mais Eficiente, 
País mais Justo
Ano: 2015

Perenidade dos 
Programas Habitacionais
Ano: 2016

I Encontro Nacional 
sobre Licenciamentos na 
Construção
Ano: 2015

II Encontro
Nacional sobre

Licenciamentos
na Construção

II Encontro Nacional 
Sobre Licenciamentos na 
Construção  
Ano:2019

NOVOS MARCOS 
REGULATÓRIOS DE 
INTERFACE COM A 

CONSTRUÇÃO CIVIL

2019

Recuperação
 Judicial
Conceitos Básicos

DISTRATOS NA  
INCORPORAÇÃO  

IMOBILIÁRIA
ENTENDA A NOVA  

LEGISLAÇÃO

Coronavírus
Essa cartilha tem por objetivo trazer informações que devem ser avaliadas 

nesse momento de pandemia, trazendo os principais alertas para 
as entidades do setor da construção e para seus associados

Regime Especial de 
Tributação na Construção 
Civil  
Ano: 2020

Novos Marcos Regulatório 
de Interface com a 
Construção Civil 
Ano: 2019

Recuperação Judicial - 
Conceitos Básicos 
Ano: 2020 

Distrato na Incorporação 
Imobiliária  
Ano: 2019

Cartilha CBIC sobre o 
Coronavirus   
Ano: 2020

Desmistificando a 
Incorporação Imobiliária e o 
Patrimônio de Afetação 
Ano: 2019 

JURÍDICO

INOVAÇÃO

RoadShow BIM
Ano: 2018

Habitação 10 anos no 
Futuro - Relatório Final 
Ano: 2018

Programa Brasileiro 
de Qualidade e 
Produtividade do Habitat
Ano: 2019

Habitação 10 anos no 
Futuro - Sinais
Ano: 2018

Catálogo de Normas 
Técnicas Edificações
Ano: 2017

EDIFICAÇÕES

CATÁLOGO DE 
NORMAS TÉCNICAS

MARÇO/2017

Guia Esquadrias 
para Edificações
Ano: 2017

Cartilha do BIM
Ano: 2016

coletânea 
Implementação 
do BIM Para 
Construtoras e 
Incorporadoras

10 motivos 
para evoluir 
com o bim
Building Information 
Modeling

Coletânea - BIM
Ano: 2016

ESQUADRIAS PARA 
EDIFICAÇÕES 
DESEMPENHO 
E APLICAÇÕES 

Norma de desempenho: 
Panorama Atual e 
Desafios Futuros
Ano: 2016

Guia de Elaboração 
de Manuais
Ano: 2014

Catálogo de Inovação na 
Construção Civil
Ano: 2016

Dúvidas Sobre a Norma 
de Desempenho – 
Especialistas Respondem 
Ano: 2014

Boas Práticas 
Para Entrega Do 
Empreendimento – 
Desde a Sua Concepção
Ano: 2016

2º Caderno de Caso de 
Inovação na Construção 
Civil
Ano: 2014

Analise dos Critérios de 
Atendimento à Norma 
de Desempenho ABNT 
NBR 15.575
Ano: 2016

Estratégias para a 
formulação de Política 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação para a indústria 
da Construção Civil
Ano: 2013

‘ 

 

 

NORMA DE DESEMPENHO:  
PANORAMA ATUAL E DESAFIOS 
FUTUROS  

PESQUISA SETORIAL 
 

RESUMO EXECUTIVO 

GUIA NACIONAL
PARA A ELABORAÇÃO
DO MANUAL DE USO,
OPERAÇÃO E
MANUTENÇÃO
DAS EDIFICAÇÕES

CATÁLOGO DE 
INOVAÇÃO NA 
CONSTRUÇÃO 
CIVIL

Dúvidas sobre
a Norma de
Desempenho
Especialistas respondem

Realização:

www.cbic.org.br

parceria

Dúvidas sobre a Norm
a de Desem

penho   Especialistas respondem

CAPA_CBIC_Duvidas_sobre_a_Norma_de_Desempenho_43,6x26,6cm.indd   1 02/04/15   16:23

boas práticas para entrega do empreendimento

boas práticas 

para entrega do 
empreendimento 
desde a sua concepção

Realização

Corealização

CADERNO DE
CASOS DE INOVAÇÃO 
NA CONSTRUÇÃO CIVIL2º

Estudo de Caso em Empresas 
do Programa Inovacon-CE

Análise dos Critérios
de Atendimento 

à Norma de 
Desempenho

ABNT NBR 15.575

Realização:

Apoio:

Estratégias para a 
formulação de Política 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação para a indústria 
da Construção Civil

Tributação Industrializa-
ção e Inovação Tecnológi-
ca na Construção Civil
Ano: 2013

Guia da Norma de 
Desempenho
Ano: 2013

1º Caderno de Casos de 
Inovação na Construção 
Civil
Ano: 2011

1
Conteúdo técnico - FGV Projetos

Tributação, 
Industrialização 
e Inovação 
Tecnológica na 
Construção Civil

CBIC - Câmara Brasileira da Indústria da Construção • ABRAMAT - Associação Brasileira dos 
Fabricantes de Materiais de Construção • ABCIC - Associação Brasileira da Construção Industrializada 
de Concreto • Instituto Aço Brasil • DRYWALL - Associação Brasileira do Drywall    

INICIATIVA:

INOVAÇÃO
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Atendimento à Norma 
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Estratégias para a 
formulação de Política 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação para a indústria 
da Construção Civil
Ano: 2013
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